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Descalças, mães pagam promessa durante procissão. Foto:  Orlanda Pereira, 19/08/2018 
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Tambor está velho de gritar 
     Oh velho Deus dos homens 

     deixa-me ser tambor 
     corpo e alma só tambor 

     só tambor gritando na noite quente dos trópicos. 
 

     Nem flor nascida no mato do desespero 
     Nem rio correndo para o mar do desespero 

     Nem zagaia temperada no lume vivo do 
desespero 

     Nem mesmo poesia forjada na dor rubra do 
desespero. 

 
     Nem nada! 

 
     Só tambor velho de gritar na lua cheia da minha 

terra 
     Só tambor de pele curtida ao sol da minha terra 
     Só tambor cavado nos troncos duros da minha 

terra. 
 

     Eu 
     Só tambor rebentando o silêncio amargo da 

Mafalala 
     Só tambor velho de sentar no batuque da minha 

terra 
     Só tambor perdido na escuridão da noite perdida. 

 
     Oh velho Deus dos homens 

 
     eu quero ser tambor 

     e nem rio 
     e nem flor 

     e nem zagaia por enquanto 
     e nem mesmo poesia. 

     Só tambor ecoando como a canção da força e da 
vida 

     Só tambor noite e dia 
     dia e noite só tambor 

     até à consumação da grande festa do batuque! 
     Oh velho Deus dos homens 

     deixa-me ser tambor 
     só tambor! 

 
(Quero ser tambor – José Craveirinha) 
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Introdução 

 

A valorização do Patrimônio Cultural, sobretudo do Patrimônio Cultural cunhado 

na Imaterialidade, é assunto relativamente recente na história do nosso país.  

 

Embora a Constituição Federal tenha dado importância à amplitude das 

possibilidades do Patrimônio há 30 anos, os primeiros processos de registro de 

bem imaterial no Brasil, feitos pelo IPHAN, só foram finalizados em 2002, com o 

registro do ofício das Paneleiras de Goiabeiras, no Espírito Santo. Entre as 

celebrações, a primeira oficialmente reconhecida como patrimônio nacional foi o 

Círio de Nazaré, em 2004, no Pará.  

 

Em Minas, foi a partir de 2009 que se iniciaram os processos de registros de 

bens imateriais, com a Deliberação Normativa do CONEP 01/2009 e as 

orientações do IEPHA-MG aos municípios. 

 

Estrela do Indaiá ainda não possui nenhum bem protegido por tombamento ou 

registro. Uma das questões relevantes para a atual gestão municipal é  a 

preservação da identidade cultural da comunidade, em tempos líquidos, digitais 

e que, paradoxalmente, quanto mais mecanismos tem para gerar e preservar 

dados, menos atenção dá a história peculiar de cada cidade e sua relação com 

cada cidadão.  

 

Neste contexto, uma frase do prefeito atual, de família de congadeiros,  define a 

necessidade de salvaguarda da Festa do Rosário: “a gente não quer que acabe. 

E se não cuidar, vai acabar.”. No entendimento legal, técnico, acadêmico e 

empírico, duas ações são necessárias a salvaguarda de um bem: a sua 

promoção – ou seja, a sua valorização, recriação e proteção - , e a sua difusão 

– a forma de registrar o modo como tal bem efetivamente é conhecido e 

reconhecido, sobretudo pela comunidade que o detém. Ambas ações são 

favorecidas pelo processo de registro. 
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Para elaborar este documento, a pesquisa se baseou em duas vertentes, 

paradoxais e complementares: 

1) a necessidade de salvaguardar a memória, e com ela, a identidade 

cultural da comunidade; 

2) a premência de contínua recriação do bem, para que sua significância e 

entendimento não se perca ao longo do tempo, e para que as gerações 

mais novas permaneçam identificando o bem em questão como parte de 

sua identidade. 

Neste contexto, a equipe realizou pesquisas bibliográficas, entrevistas e 

acompanhou a realização da celebração, buscando insumos que favorecessem 

os objetivos propostos. 

A elaboração do processo de registro da Festa do Rosário não é uma ação de 

cunho religioso. Sem desmerecer a sacralidade da celebração, o valor da festa 

transcende as peculiaridades do catolicismo, perpassa a questão religiosa e 

transcende em um momento de comunhão e valorização da história e das 

vivências da comunidade. Neste contexto, para além da questão formal da 

proteção e da valorização das origens e das tradições do município, a recriação 

da festa, e sua necessária proteção, são, também, um exercício de cidadania e 

de fruição, por parte da comunidade, dos saberes e dos valores que a 

consolidam. 
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Informe histórico do Bem Cultural 

 

Parte do microterritório de Bom Despacho, mesorregião geográfica Central 

Mineira (IBGE, 2018) , Estrela do Indaiá é uma das menores cidades do país, 

composta pelo distrito sede e pelo distrito Baú. 

 

 

Nosso município está entre os menores do nosso país, e, no século XXI, não 

teve grandes alterações demográficas. 
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Conforme José Machado de Souza, em sua obra livro Centro-Oeste Mineiro: 

história e cultura, citado por Larissa Moura, em 1900, Máximo Cardoso, morador 

da região onde hoje está a cidade, faleceu e não era possível leva-lo para ser 

sepultado em Dores do Indaiá (município do qual nossa cidade se desmembrou). 

O corpo foi, então, enterrado nas proximidades do Morro do Palhano, na divisa 

entre os atuais munícipios de Dores e Estrela.  

 

De lápide isolada a cemitério, foi questão de tempo e de adequação às 

necessidades das pessoas que moravam nas fazendas da região. No entorno 

do cemitério, surgiu a capela dedicada à São Sebastião (padroeiro do município), 

e, como tradicionalmente ocorreu em grande parte das cidades mineiras, a 

ramificação proto-urbana inicialmente chamada de “Cemitério da Estrela”, nossa 

Estrela do Indaiá – “Estrela” era o nome da Fazenda do cafeicultor Antônio Souza 

Fernandes,  que deu origem espacial à 80% da área da cidade (o restante foi 
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doado por Pedro Pereira dos Reis). O café, propulsor da ocupação da 

microrregião, era tão farto que a maior parte da produção, segundo Souza, não 

chegava sequer a ser colhida, porque não havia meio de transporte, no século 

XIX, suficiente para o escoamento. A comunicação era limitada à agência de 

correios, inaugurada em 1910. Em 1911, a Lei 556 elevou à vila e à distrito o, 

até então, Arraial de Estrela. Contudo, a instalação do distrito só se deu em 1913. 

Na década seguinte, mais precisamente em 1920, segundo Moura, já há indícios 

da realização da Festa de Nossa Senhora do Rosário, São Benedito e Santa 

Efigênia – Nossa Senhora do Rosário normalmente é celebrada com as outras 

duas divindades católicas, de etnicidade negra. 

 

Na história da nossa Festa do Rosário não há um momento fundante, oficial, um 

marco do início da celebração. O culto à Nossa Senhora do Rosário em Estrela 

do Indaiá – como, aliás, em toda a região central e centro-oeste de Minas - , é 

fruto de certo sincretismo entre a religião católica, europeia,  e as adaptações 

feitas pelas pessoas que vieram escravizadas da África.  

 

Como a história normalmente é escrita e registrada pela visão das classes 

dominantes, não há dados oficiais que contem a história da Festa do Rosário em 

Estrela do Indaiá, mas a história oral permitiu que a festa sobrevivesse, bem 

como, felizmente, os griôs que ouviram de seus ancestrais a história da festa. 

 

Geraldo Antônio, falecido recentemente, foi um destes griôs. Capitão do Congo 

Real Penacho, um dos grupos participantes da celebração, confirma que a 

celebração de fato se iniciou na década de 1920, tendo, portanto, quase um 

século. Esta data também é a que consta no livreto que a própria comunidade 

publicou a respeito da festa.  Em entrevista dada a MOURA, em 2012, Geraldo 

Antônio disse que seu avô, Joaquim Simão, era devoto de Nossa Senhora do 

Rosário e participante da celebração dedicada à esta devoção mariana em Dores 

do Indaiá (onde, atualmente, a festa também é registrada como Patrimônio 

Imaterial). Joaquim Simão teria então, convidado seus amigos  José Horácio da 

Silva (o Zé da Juventina) e outro, conhecido apenas como Tibúrcio, para criar 

(nas palavras do Sr. Geraldo, “levantar”) um terno de Moçambique, o primeiro de 
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Estrela do Indaiá, em 1920. Joaquim Simão,  cedia a própria casa para os 

ensaios, que depois passaram a ser organizada pela comunidade do Arraial de 

Estrela, de maneira coletiva.  

Por outro lado, entrevistando os irmãos Ágata e Luiz Oliveira, ambos da 

Associação de Congadeiros do município, ouvimos o relato de que a tradição da 

celebração veio do lado materno da família deles, tendo dois de seus tios como 

fundadores de ternos de linhagem, existentes até hoje, e o pai deles como 

capitão-mor por quatro décadas: 

 
A festa está fazendo 98 anos. (Sempre) com a minha 
família. E aí veio de geração, passando de pai pra filho, de 
pai pra filho...na verdade essa herança, essa cultura, essa 
raiz que vem é materna. É da mãe, embora eles pensam 
que seja do pai, porque meu pai foi capitão-mor durante 40 
anos, mas é devido ao (fato que) o meu avô, quando foi 
passar a festa, de pai pra filho, o filho dele era muito novo, 
então não tinha como passar diretamente pro filho.  O meu 
avô que era o capitão-mor, José Pedro de Faria. E aí, esse 
meu tio Larindo e meu Tio Didico...meu tio Larindo que era 
o capitão fundou esse corte bonito que é o Congo Real 
Penacho, e meu tio Dico, fundou o terno Contra Dança, e 
aí vem meu avô, que era capitão-mor, que faz a função do 
Luiz.  
 

  

 

 

 

A Casa do Congadeiro, no município, leva o nome de Jair José de Oliveira, pai 

de Ágata e Luiz.  

O Capitão-Mor Jair de Oliveira, que coordenou as festas de Estrela do Indaiá, do distrito de Baú e 

da cidade vizinha de Serra da Saudade por 4 décadas. Fonte: Arquivo da família.   



 Página 14 de 81 

  

 

Registro da Festa de Nossa Senhora do Rosário 
Patrimônio Imaterial 

Celebrações 
2018 

  

 

 

Portanto, a criação da festa está correlacionada ao surgimento do primeiro terno 

do município, o Moçambique,. No mesmo, ano, contudo, foi fundado o Congo 

Catupé, e ambos passaram a conduzir a celebração, que ainda na década de 

1920, chegou a ser interrompida, conforme o relato do Sr. Geraldo, mas foi 

retomada em 1928, com o surgimento de mais dois ternos: o Congo Real 

Penacho e o Contradança. Na cidade, em meados da década – mais 

precisamente em 1925 – nascia também a primeira escola regular do município, 

o Grupo Escolar Francisco Campos. 

 

No livreto em questão, editado no final dos anos 2000, ainda consta, como 

primeiro Capitão-mor do Moçambique,  Pedro Januário, e o avô de Geraldo 

Antônio (Joaquim Simão) como suplente. No Catupé, constam como primeiro 

capitão Pedro Folosino (Pedro Chico?), e como segundo, João Folosino. 

 

Estes quatro ternos (Moçambique, Catupé, Penacho e Contradança) constituem, 

no termo consolidado por MOURA, os “ternos de linhagem”, tradicionais e 

fundadores da celebração em Estrela do Indaiá, que se relacionam diretamente 

ao mito de origem (ou seja, à devoção mariana originária do período 

escravocrata no Brasil). 

 

A celebração foi tomando vulto  e forma ao longo dos anos seguintes, à medida 

que a cidade se desenvolvia.  

 

Em 1948, a Lei Estadual 336 emancipava o município, que deixava de ser distrito 

de Dores do Indaiá. Quanto a Festa, os ensaios permaneciam acontecendo nas 

Casa do Congadeiro. Fotos Ágata Oliveira, 2018 
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fazendas, e ainda não havia o hábito das visitas às casas ao longo do mês de 

maio (período da festa). Só em 1958 começaram os ensaios nas cidades, nas 

casas dos capitães, com a presença de reis e rainhas. O Moçambique já se 

vestia de branco, enquanto o uniforme do Catupé era composto de meião e 

bermudas. 

 

Em 1956 surgiu o Ginásio Leão XIII, que em 1964 foi renomeado como Colégio 

Estadual Estrela do Indaiá,  e hoje chama-se Escola Estadual Professor Antônio 

Ribeiro, com aulas para alunos até o ensino médio. Em 1960, a Diocese de 

Aterrado, desmembrada de Mariana em 1918, passa a se chamar Diocese de 

Luz. A Paróquia de Estrela do Indaiá e Serra da Saudade, pertencentes à 

Forania de Abaeté, fazem parte desta diocese. A questão das comunicações foi 

melhorada em 1966, quando foi inaugurada a Companhia Telefônica Estrela do 

Indaiá; a energia elétrica (com fornecimento da CEMIG) chegou em 1968, o 

serviço de água encanada começou em 1969 e a pavimentação das vias foi 

iniciada em 1973.  

 

Em 25 anos, de 1948 a 1973, o pequeno arraial tomou forma e dimensões de 

cidade, com as peculiaridades urbanas de desenvolvimento dos pequenos 

municípios em Minas: estagnação ou redução demográfica (no caso de Estrela, 

houve uma redução de habitantes severa entre 1970 e 1991, e o processo foi 

sendo relativamente mais brando de 1991 até agora)  

 

 

 

 

 

Evolução demográfica de Estrela do Indaiá de 1970 a 2010.  
Fonte: https://seriesestatisticas.ibge.gov.br/series.aspx?vcodigo=CD77 



 Página 16 de 81 

  

 

Registro da Festa de Nossa Senhora do Rosário 
Patrimônio Imaterial 

Celebrações 
2018 

O desenvolvimento urbano, a despeito do declínio demográfico, curiosamente 

fez com que a comunidade mantivesse e até ampliasse o interesse pela 

celebração, inclusive com o surgimento de novos ternos. Surgidos a partir do 

começo da década de 1980, os novos ternos apresentam como peculiaridade 

uma certa “ruptura” com o mito histórico da celebração de Nossa Senhora do 

Rosário. Não se trata de uma alteração da fé, mas da forma de celebrar a 

devoção mariana em questão 

 

Em Estrela do Indaiá, de 1980 até agora (2018), novos ternos surgiram. Estes 

ternos trouxeram a celebração uma vitalidade essencial à sua recriação. A 

linhagem “moderna” dos ternos de Estrela começou oficialmente em 1986, com 

a criação do terno Congo Sereno, capitaneado por José Hamilton de Faria. O 

Congo Sereno trouxe à celebração um batuque mais ágil, cadenciado, que 

lembra o ritmo das escolas de samba.  

 

 fomentou o surgimento de novos ternos. 

 

Em 1988, o terno  Congo Pena Verde é fundado por Maria Helena Pereira, que 

se mudou para Divinópolis anos depois. Em 1997, Cícera Aparecida Borges 

reinicia as atividades do Pena Verde, mas novamente ocorre uma interrupção 

até 2000, quando Cloves da Costa Santos e Claudenice Maria da Silva Rocha 

tomam a frente do terno.  Também em 1988 é criado o Terno Estrela de Ouro, 

que tinha por peculiaridade só ter mulheres entre os seus 45 integrantes, com 

exceção da bateria.  

 

No ano de 1990 surge o Gaita Dourada, que deixou de participar durante uns 

anos e retomou em 2004 sob o comando da capitão Silvânia Eustáquio, mesmo 

ano em que o  terno Congo Marujo é criado em 2004, capitaneado por Jânio 

Antunes Cardoso. 

 

Mais do que a recriação da celebração, estes novos ternos trouxeram vitalidade, 

possibilidade de identidade com a população mais jovem e formas de recriação 

que colaboram com a possibilidade de subsistência da Festa. Ao longo da atual 
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década, a celebração ocorreu em todos os anos, sempre com a contínua e 

progressiva participação da comunidade e a desejável e profícua presença de 

devotos mais jovens. A presença de pessoas mais novas é uma peculiaridade 

fundamental para que o sentido da festa permaneça vivo para a comunidade, 

melhorando as suas possibilidades de continuidade. 
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Depoimentos 

 

Foram colhidos diversos depoimentos informais durante o processo. 

Oficialmente, conforme gravações em anexo, foram ouvidos Ágata e José 

Oliveira, filhos do capitão-mor Jair de Oliveira. Luiz hoje é capitão-mor e Ágata é 

vice-presidente da associação de congadeiros. O pai deles coordenou a 

celebração por quarenta anos, e os filhos do casal de irmãos também são 

congadeiros. A fala de Ágata e Luiz esclareceu questões sobre a historia e o 

funcionamento da celebração. 

 

Padre Carlos Alex, que é o dirigente da paróquia na qual se insere o município, 

também falou a respeito da recriação da festividade e dos desafios para manter 

a legitimidade da festa como uma celebração cujo simbolismo é essencialmente 

de fé.  
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01 FICHA DE TRANSCRIÇÃO 

Denominação  

 

Luiz Gonzaga de Oliveira  

(data de nascimento 07/11/1962 

 

 

 

Ágata Maria de Oliveira Silva  

(data de nascimento 17/09/1959) 

  

Motivação Celebração em processo de registro como Patrimônio 

Imaterial  

Município Estrela do 

Indaiá 

Distrito/Povoado Sede 

Endereço da 

entrevista 

Escola Municipal Francisco Campos Data 10/09/2018 

Documento Estrela.registro.2018 Tipo de 

arquivo 

 MP4 

Observações Ágata e Luiz são irmãos, netos dos criadores da Festa em 

Estrela do Indaiá, no distrito de Baú e na cidade vizinha de 

Serra da Saudade 

 

 
Vocês nasceram no Rosário? 
 
Ágata: Sim, a nossa família, Luiz pode falar melhor do que eu, na verdade a 
festa começou com a nossa família, começaram com dois ternos, meu tio e meu 
avô. Meu tio chamava Larindo  e meu avô chamava José Pedro de Faria. E essa 
festa, na verdade, ela foi iniciada na Serra da Saudade (nota do entrevistador: 
Serra da Saudade é cidade vizinha, que também possui Festa do Rosário).  
 
É porque meus tios moravam lá, eles tinham um pedaço de chão que moravam 
lá, e depois é que eles vieram pra Estrela. A festa está fazendo 98 anos. 
(Sempre) com a minha família. E aí veio de geração, passando de pai pra filho, 
de pai pra filho...na verdade essa herança, essa cultura, essa raiz que vem é 
materna. É da mãe, embora eles pensam que seja do pai, porque meu pai foi 
capitão-mor durante 40 anos, mas é devido ao (fato que) o meu avô, quando foi 
passar a festa, de pai pra filho, o filho dele era muito novo, então não tinha como 
passar diretamente pro filho.  O meu avô que era o capitão-mor, José Pedro de 
Faria. E aí, esse meu tio Larindo e meu Tio Didico...meu tio Larindo que era o 
capitão fundou esse corte bonito que é o Congo Real Penacho, e meu tio Dico, 



 Página 20 de 81 

  

 

Registro da Festa de Nossa Senhora do Rosário 
Patrimônio Imaterial 

Celebrações 
2018 

fundou o terno Contra Dança, e aí vem meu avô, que era capitão-mor, que faz a 
função do Luiz.  
 
E desde então, antes do meu pai pegar, até ele aprender tudo, meu avô teve que 
passar para o José Grilo, enquanto meu pai "crescia". 
 
Luiz: Meu pai era casado com a minha mãe, então ele era genro. 
 
Ágata: Meu pai era daqui, era um homem muito inteligente, criado em seminário, 
estudou pra ser padre, mas depois se apaixonou pela minha mãe. Meu pai 
chamava Jair José de Oliveira e minha mãe chamava Emília de Oliveira, 
inclusive a Casa do Congadeiro foi registrada com o nome dele. E aí (meu pai) 
deixou o seminário, apaixonou e casou. E aí nesse intervalo, que meu avô 
passou (para um amigo da família), que o filho dele era menor e meu pai ainda 
foi crescendo, entrou um amigo, que estava ajudando a fundar a festa aqui e em 
Serra da Saudade. A gente chamava ele de José Grilo. 
 
E o José Grilo foi comandando a festa, e meu pai foi começando por cargos 
menores: fiscal geral, essas coisas assim, e foi graduando, graduando, aí depois 
o José Grilo passou pro genro dele, José Magarito, que  era muito amigo do meu 
pai, meu pai ao lado, sabendo que aquilo ali ia pra mão dele porque era tradição 
de família. Como vinha da minha avó, tinha que passar de pai pra filho. E o 
Magarito veio, fazendo a função de capitão-mor, liderando, e meu pai 
junto, aprendendo ali.  
 
Quando ele (Magarito) foi embora pra Belo Horizonte, ele chamou meu pai e 
falou: "Jair, hoje eu te entrego aquilo que é de direito, aquilo que é da sua família, 
que é a raiz. Então hoje você está preparado para poder assumir o comando da 
Congada de Estrela porque é sua por direito, veio de pai pra filho, e também 
você está preparado em todos os sentidos". Aí meu pai foi 40 anos capitão-mor 
de Estrela, depois coordenava em Serra da Saudade também e em Baú. Tanto 
que a última (festa) antes dele falecer foi em Baú. Ele faleceu dia 19/09/1989.  
 
Ele levou Luiz pequeno, aí Luiz estava aprendendo, e nesse intervalo aconteceu 
a mesma coisa: outra pessoa, de confiança, entre os capitães, passaram pra 
outra até o Luiz poder pegar. O Luiz era segundo capitão-mor para o meu pai. 
Ele foi aprendendo, de pai pra filho, meu pai foi ensinando, ensinando, 
ensinando, ensinando tudo. E dos filhos,  a gente tem o aprendizado, mas eu fui 
a que mais se interessou mais, andou junto. Nós somos seis irmãos.  
 
Aí quando ele faleceu, a gente caiu, porque a gente já tinha perdido a nossa 
mãe, e ele era um pai maravilhoso, ele era funcionário público, ele era vereador, 
ele foi tudo nessa Estrela, tudo tem a marca do meu pai. E aí a gente nesse meio 
tempo ficou desestabilizado, porque naquele momento a gente tinha perdido a 
mãe novamente, porque eu falo que a gente não teve um pai, a gente teve duas 
mães. Ele foi um pai maravilhoso, um pai que criou a gente numa família humilde, 
mas com muita cultura, e com uma educação de berço, riqueza maior de todas, 
e lutou pra dar pra nós o estudo até o terceiro ano, que é o que ele falava que 
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ninguém nos roubava, depois a gente caminhava com as nossas próprias 
pernas, e deixou uma filha dependente (Ágata e Luiz tem uma irmã especial).  
 
E com isso tudo, depois eu casei, e com a perda dele a gente parou um tempo, 
e passamos pra um, o Fernando, que é um parente, casado com uma parente 
do meu pai, com a prima do meu pai. Então ele dirigiu a congada de 1989 até 
2005. Aí até então, o Fernando, junto com a Amélia (Amélia de Fátima Gontijo, 
71 anos, atual vereadora do município) assumiram. 
 
Então em 1989 ele (o pai da Ágata e do Luiz) registrou a festa (a Associação dos 
Congadeiros). E antes dele morrer ele lutou para que aquela casa da congada 
fosse feita. Só que aí começou a fazer aquela casa, na rua em que a gente 
morava, que o prefeito deu, Vitório Gomes deu, ele disse "vai ser feito na sua 
rua", e ele (o pai) falava assim pra gente: eu não vou ver essa casa terminar, 
mas vocês vão ver. E ele realmente não viu, mas a gente viu, a gente lutou,  o 
prefeito deu essa força, os congadeiros, por um amor enorme, decidiram colocar 
o nome dele na casa que era o sonho dele, e a gente tem um agradecimento 
muito grande aos congadeiros, ao prefeito Hugo (atual prefeito), mas antes disso, 
a gente tem que agradecer imensamente ao Padre Wagner (Wagner Assis de 
Souza), que estava aqui no momento, e aí, Amélia e Fernando já precisavam 
deixar, a gente já estava querendo resgatar, pegar o que era da gente por direito 
- não a associação em si, a parte administrativa, mas a raiz, a cultura.  
 
Aí, Luiz, que é o filho, por direito (assumiu). Então muita gente até fala "ah, tá 
herdando do seu pai", mas na verdade não é do meu pai, essa hierarquia vem 
da minha mãe, da minha avó, mas se juntou, se fez ali, porque naquela época, 
ele era como filho, era casado, era o único que podia assumir, e assumiu por 40 
anos, uma fé imensa em Nossa Senhora do Rosário, que ele nos ensinou, 
passou isso pra nós, e uma cultura, que ele era muito, muito rico em cultura, 
essa mania minha de cultura, isso é herdado dele, e mais cultura conhece o Luiz. 
Na parte de cultura, de raiz, essa parte aí agora, eu fiquei por 10 anos com o 
Padre Wagner, como presidente da Associação, e depois o Hugo (atual prefeito) 
assumiu antes, e depois eu assumi, eu fiquei de vice do Hugo, voltei e peguei a 
presidência de novo, agora estou como vice do Fernando, porque tem que haver 
troca, mas é aquele vice que está sempre dando apoio, porque embora a parte 
administrativa tenha ficado com o Fernando, a parte cultural, embora eu participe 
da parte administrativa, eu acho que eu fico muito mais (responsável) porque a 
gente (ela e o Luiz) é ligado, porque ficou os filhos dele (Jair), eu fiquei como 
presidente  e o Luiz como capitão-mor, nós dois irmãos, então a gente continua 
trabalhando junto. 
 
E essa raiz, essa cultura, esse aprendizado, não adianta falar, e não é qualquer 
pessoa que pode assumir, é genética. Vem do nosso berço, eu sei um pouco, 
mas o Luiz sabe muito mais. A família toda é muito ligada. 
 
Então festa do Rosário aqui começou com as mulheres? 
 
Ágata: Sim.  Era a minha avó e os irmãos. Eles eram negros, filhos de negros, 
minha avó filha de negros, meu avô era filho de negro com índio e baiano, essa 
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cor parda que você vê hoje. Tanto que, naquela época, falava festa dos negros. 
Hoje veio uma mistura, porque eu acho que o branco entrou muito mais nela, na 
cultura, tanto que eles (os capitães) falam "nós estamos pagando as promessas 
dos brancos".  
 
Haviam mães, na procissão, descalças, carregando os filhos... 
(O pagamento da promessa) é um grito de socorro de uma mãe pra outra. E a 
gente, no ano passado, a nossa camisa que a gente fez, o lema era esse: pede 
a mãe que o filho atende.  É de emocionar mesmo, essa fé inabalável que a 
gente tem nela. Portanto que você lembra , eu te contei (que gritei)  “Minha Nossa 
Senhora do Rosário” no sonho (a filha de Ágata sofrera um acidente de carro, 
sem gravidade,  na noite anterior, e Ágata pressentiu em sonho), foi exatamente 
(na hora do acidente). É uma emoção muito grande, uma beleza muito grande. 
 
E temos herdeiros da fé da família? 
Ágata: Pra te falar a verdade, tá eu e ele (Luiz) trabalhando com isso, pra ver se 
a gente consegue tá passando pra um, os nossos filhos são congadeiros, meu 
filho e minha filha são do (terno) Penacho, já dançou em outros ternos mas lá vai 
voltando pras raízes, porque na verdade o Penacho era do meu tio, depois que 
foi passando (pra outras famílias) e hoje pertence a família do Geraldo, que foi 
um grande capitão-mor, e faleceu e foi uma perda irreparável pra nós, mas o 
filho dele tá aí, passa de geração (Luiz complementa: o filho é capitão de 
guarda), e foi uma perda grande porque ele soube conduzir o Penacho muito 
bem, e tem as raízes, o filho lá vai conduzindo, e é isso que a gente quer, passar 
pros nossos filhos.  
 
E como é a função dos ternos, entre os ternos de linhagem (Penacho, 
Contra dança, Moçambique e Catupé)? 
 
Luiz: Na verdade é o seguinte: a função do Catupé é buscar as coroas e entregar 
pro Moçambique. Por isso é que ele chama "puxa-coroa" (busca os reis, rainhas, 
príncipes e princesas de casa para a procissão).  Mas como ele é um sozinho, 
tem os outros cortes, os outros ternos pra ajudar a buscar. O Penacho, é um 
terno que o nome é Congo Real, porque ele faz a parte do "pé-da-coroa", ele fica 
na frente do Catupé, porque na falta do Catupé, ele é que busca as coroas pra 
entregar pro Moçambique, é onde ele ajuda o Catupé. O Contra dança é um 
terno que a função dele era que, naquela época (a escravidão), os festeiros, os 
reis, rainhas, eram uma espécie dum tipo de "diversão", os meninos brincam em 
frente aos reis, é como se fizessem uma homenagem, uma questão lúdica, e tem 
a função muito importante.  Tem uma versão de outro lado (não-católico), fala 
que é menino de angola (personagem da mitologia de origem afro), mas ele não 
é do jeito que eles pensam, não tem nada a ver. É porque através da dança, é 
um tipo de louvor, os escravos faziam esse tipo de diversão pros reis, é o que o 
contra dança faz. Eles (os reis) estavam achando que estavam agradando eles, 
mas é um tipo de luta, é como a capoeira. 
 
Ágata: Aquela contradança que eles fazem, aquela dança de fita, aquilo na 
verdade pensava que eles estavam se divertindo, mas na verdade eles estavam 
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era treinando pra poder fugir no meio da mata. É como a música dos escravos 
de Jó.  
 
Luiz: e quando eles fazem (a dança da fita), é o "zigue, zigue, zá" da música dos 
escravos de Jó, para fugir, entre as matas, entre os córregos, para os capitães 
não pegar. 
 
E os meninos vestidos de menina? 
 
Ágata: agora, na falta dos meninos, as meninas estão tomando essa posição, 
mas na verdade ele é um terno de tradição. Ele era só menino mesmo vestido 
de menina, com as tranças. A função (de se vestirem de menina) é de ludibriar. 
Que o pessoal antigo falava "fulano tá dibrando". É muita cultura, é muita riqueza. 
 
E o "andar pra trás", que alguns ternos fazem, qual o motivo? 
 
Ágata: Todos eles fazem. Quando eles chegam nas esquinas eles fazem isso. 
Mesmo andando sozinho (sem a imagem de Nossa Senhora), na hora que 
chegam numa esquina, que eles vão virar, eles não viram assim não (de maneira 
direta) tem todo um processo, da cultura deles. Naquela época tinha muito esse 
negócio de fazer macumba (nas encruzilhadas), então eles se preparavam. 
 
Luiz: é o Catupé. 
 
Em 98 anos de festa, todos os anos aconteceu? 
 
Ágata:  Sim, todos os anos. Nunca teve nenhum ano parado. A gente tem esse 
orgulho é por isso, inclusive teve um tio meu que foi em Baú, até deixou isso 
claro: "o gente, a festa do Baú foi fundada pelo Jair, então me pai fundou a do 
Baú, deu prosseguimento a de Estrela, e ainda fazia a de Serra da Saudade, 
porque na verdade ela se iniciou lá, depois mudaram pra Estrela, trouxe ela pra 
cá, mas eles continuaram a fazer lá, e meu pai deu essa continuidade até ele 
morrer e até a data de hoje, porque a gente continua...só que hoje Serra da 
Saudade tem a própria associação dela, e meu pai, pouco antes da época que 
ele morreu, ele entregou (a festa de Serra da Saudade) e teve outra associação, 
outra diretoria. E o Baú, também, depois ele tentou caminhar, com as pernas 
dele, só que ele começou a cair, e esse ano a gente deu um suporte maior no 
Baú, pra não deixar a festa acabar.  
 
O Hugo (prefeito) é um congadeiro que ama a festa, deu um apoio enorme,  e é 
uma coisa tão engraçada, que toda a vez que a gente passava aperto com reis, 
eu corria no Hugo: 
- Hugo, por favor. 
- Ah, eu to apertado. 
- Não, mas você vai ter que dar a comida porque você é nosso suporte. 
 
Aí quando foi pra falar que a gente estava precisando de mais pessoas pra poder 
representar a gente, que nome que vocês falam, eu falei: traz o Hugo. Aí quando 
a gente foi fazer esse convite pra ele, eu vi o nome dele, ele entrou como 
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tesoureiro, ele é bancário, e ele falou assim "mas o que que eu vou fazer, eu não 
entendo de congado". E eu dizia: você vai fazer a parte administrativa, você já 
tem fé, você é uma pessoa que é congadeiro, então vai nos ajudar na parte 
administrativa. E aí veio o Hugo, entrou e ficou, esse ano ele não está 
participando, mas dá aquela força enorme. 
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Denominação  

Padre Carlos Alexandre Ferreira 

Chaves  

Data de nascimento: 18/09/1985 

 
Motivação Celebração em processo de registro como Patrimônio 

Imaterial  

Município Estrela do Indaiá Distrito/Povoado Sede 

Endereço da 

entrevista 

Igreja de Nossa Senhora do Carmo 

em Serra da Saudade (faz parte da 

Paróquia de Estrela do Indaiá) 

Data 09/09/2018 

Documento Estrela.registro.2018 Tipo de 

arquivo 

 MP4 

Observações Padre Carlos coordena a Paróquia de São Sebastião, em 

Estrela do Indaiá. Sua atuação tem sido muito ativa em 

relação a legitimidade da festa, pela sua identidade como 

celebração com significados profundos, em detrimento às 

prerrogativas da ação como evento. Uma das peculiaridades 

da participação do Padre Carlos na celebração foi criar a 

benção das fardas, inspirado na exigência litúrgica de que, 

dentro da Igreja Católica, as vestes dos celebrantes são 

sacramentadas antes de serem usadas. Ele percebeu que a 

farda é um elemento simbólico para o congadeiro e a benção 

das fardas tornou se um momento querido pela comunidade. 

Entusiasta da celebração, Padre Carlos não deixa de fazer a 

crítica sensata sobre a legitimidade da festa para a juventude.   

Por se sentir pouco a vontade diante das câmeras, a filmagem 

foi feita tendo como ênfase apenas a voz do padre Carlos. 

 

A entrevistadora pergunta sobre o envolvimento oficial da Igreja Católica 
nos festejos populares de Nossa Senhora do Rosário. Padre Carlos 
considera esta questão uma prática dos padres de cidades do interior. E 
prossegue: 
 
Os padres da aqui da Diocese (de Luz) tem uma atuação muito grande com as 
Festas do Rosário. Boa parte por serem congadeiros, desde a infância, e acho 
que isso ajuda muito, porque até na década de 1930, a festa era proibida aqui 
na Diocese também. Foi um decreto do bispo da época, Dom Manoel (bispo 
entre 1921 e 1967) que liderou as festas do Rosário aqui na diocese, tanto que 
a nossa catedral estava em construção na época, e o bispo deixou a congada 
entrar na catedral, isso foi, pra época, foi um negócio muito grande.  
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A diocese é de 1918, mas o Dom Manoel demorou. Chegou em 1921 na Diocese, 
e só no final da década de 30, início da de 40, não lembro bem a data, que teve 
essa liberdade pra congada. Porque a princípio, o sincretismo religioso da 
congada era muito grande,tinha aquele preconceito: é macumba, é de religião 
afro, não é nada católico... 
 
Entrevistadora: Em alguns municípios, a procissão sai de dentro do 
terreiro... 
 
Mas onde a festa nasceu? Pra esse tipo de coisa acontecer, depende do padre. 
O padre tem que fazer este esforço pra catequese com os congadeiros ou não? 
A postura da Igreja frente aos fieis comunga nesse sentido.  
 
E no caso, o senhor acolheu (a festa)? 
 
Sim, e pra mim é uma novidade, porque na minha região, que é Piumnhi, não 
existe Festa do Rosário.  De jeito nenhum. Eu fui conhecer Festa do Rosário em 
Luz, quando eu tava no seminário,  e em Dores do Indaiá, trabalhei um ano em 
pouco,  e depois aqui em Estrela. Agora que eu to entendendo como a festa 
funciona. Na verdade, pra entender como é que a festa funciona, você tem que 
nascer congadeiro.  
 
Infelizmente, ou felizmente, eu não sei, essa é uma verdade. Agora que eu to 
entendendo como é que a festa funciona. Por isso que eu to entendendo essa 
necessidade de trazer o congadeiro pra Igreja, o que parece fácil, mas não é 
não, porque muitos deles praticam aquele catolicismo assim: eu vou à Igreja, na 
Festa do Rosário, uma vez por ano, dá pra ficar satisfeito o ano inteiro, e muitos 
nem uma vez por ano vão na festa.  
 
Eu brinco que em Estrela são três festas que acontecem simultaneamente: a 
festa religiosa, a festa cultural, com a presença dos ternos, e a festa social que 
é o "carnaval temporão". As três festas acontecem ao mesmo tempo, no mesmo 
espaço, e o difícil de organizar é isso, e deixa o pessoal mais tenso, às vezes 
deixa os padres mais bravos... 
 
Tem que ter uma certa complacência, uma certa resiliência em relação a 
isso, né Padre? O senhor é um padre muito jovem. 
 
Tenho 33 anos. A questão não é falta de paciência, nem falta de amor, nem falta 
de caridade. É, que de fato é um desafio. Pra mim que sou padre, fazer uma 
Festa do Rosário, celebrando a missa, que pra nós é o momento mais 
importante, você chegar e ver alguém bebendo, fumando, aquela falta de 
respeito, , você precisa  de um jogo de cintura muito grande pra ter paciência 
com isso. O difícil é isso. 
 
 Eu tenho que pensar o seguinte: pessoal quer fazer festa? Não tem problema,  a 
festa faz parte do nosso jeito de ser, principalmente nós, brasileiros, mineiros, a 
gente gosta de festa.  
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A minha grande briga é: vamos colocar cada coisa em seu lugar e no seu 
horário. Agora é hora de rezar, vamos rezar. É hora de fazer festa, vamos 
fazer festa.  
 
Eu, pessoalmente, não sou a favor da festa religiosa ser no mesmo espaço físico 
da festa social, se acontece em Estrela como acontece em Serra (da Saudade, 
cidade vizinha onde a entrevista foi concedida), por exemplo, que a missa é aqui 
(na Igreja) , a festa religiosa é aqui, e o baile,  a festa, é lá na praça, dois espaços 
diferentes, é mais tranquilo de celebrar. Lá em Estrela é tudo na praça da Igreja, 
tudo num lugar só.  Fica (mais complicado de manter), porque às vezes você 
tem que suportar a pressão das pessoas que não gostam da parte religiosa, 
estão só pela festa, e querem acabar a celebração mais cedo, as apresentações 
dos ternos têm que ser mais curtas... 
 
E como o senhor vê, por exemplo, a questão da dança e da música (na 
celebração)? 
 
Mesmo sendo a música muito eufórica, a oração cristã pode existir de diversas 
formas, inclusive no corpo. A oração se dá pela voz, pelo pensamento, pela 
prece, pelo silêncio, pelo corpo, pela dança...cada cultura expressa o seu estar 
com Deus  de uma forma, e na oração não é diferente. Então, a Festa do Rosário 
tem esse elemento muito claro, aqui nessa região, do jeito que o povo expressa 
a sua fé através da  dança. Porém uma coisa a gente não pode se enganar: 
grande parte da juventude que está entrando, a princípio não entra pela fé. Entra 
porque a dança é divertida. Então a dança aí não é uma forma de oração, é uma 
forma de diversão. Até o momento em que o sujeito entra pra festa, vê a dança 
como diversão, e pra ele conseguir ter essa consciência de que a dança  é uma 
forma orante, demora um certo tempo. Alguns conseguem fazer esse passo de 
qualidade, outros não. 
 
E como a juventude consegue converter essa euforia em fé? 
 
 
Não conseguem. Nessa idade, não conseguem. Os jovens que já estão na igreja, 
eles conseguem viver com fé. (Para) aqueles que não estão na igreja, a festa é 
um momento de diversão, muitas vezes vêm pra beber, pra farrear, e da parte 
da congada, falta essa catequese de ensinar pros jovens o que significa a festa. 
Se eu chego pra um jovem e pergunto, por exemplo, (a função do) o mastro, que 
é o ponto principal da festa. Eles não sabem falar o que é. "Ah, é o principal da 
festa, uma resposta assim, curta e grossa e sem nenhuma profundidade, porque 
eles não sabem. A maioria não sabe (que é parte cerimonial da celebração). É 
mais um frenesi eufórico, porque "tá todo mundo ali, eu to ali no meio também", 
do que de fato tomar consciência do que está sendo feito.  
 
O senhor acha que ainda é válido que o jovem participe do congado, 
mesmo que ele não tenha a lição da fé? 
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É válido sim. Mas o que acontece: a gente precisa com urgência encontrar um 
caminho pra fazer essa catequese. Hoje, por mais que essa questão da 
juventude ir pra festa sem conhecer seja palpável, a gente ainda tem a motivação 
da fé. Se não for feito um trabalho pra começar a resgatar isso na juventude,  a 
hora em que os senhores que mantém essa questão da  fé e da tradição vierem 
a falecer, e infelizmente já estão de idade, isso não vai ser renovado. (O lastro) 
não está sendo feito com a juventude. E é por falta de vontade? Não. Às vezes 
é simplesmente por falta da pessoa saber que é necessário. A questão é como 
a gente vai conscientizar os congadeiros, principalmente os mais velhos, que é 
necessário passar essa tradição da festa? Porque eles tem uma preocupação 
muito grande em fazer uma festa bonita. Fazer uma decoração bonita, os ternos 
estarem bem-vestidos, bem ensaiados, só que a festa não é bonita só pro que é 
externo, falta a consciência de preparar o interior. 
 
Estamos vivendo um tempo de muita informação e pouco conteúdo, né 
padre? 
 
Mas isso não é só na Festa do Rosário que acontece. O senhor pega as cidades 
mineiras que forjam as festas de exposição, rodeio, um carnaval, uma festa de 
natal ou réveillon, qual a diferença hoje delas, na prática? Nenhuma. O jeito de 
celebrar hoje é exatamente igual, porque todas estas festas caíram na dinâmica 
do mercado. A festa é um lugar pra beber, porque a bebida gera lucro, um lugar 
pra se divertir, porque a diversão gera lucro, e pronto.  
 
Agora, a gente tem que tomar consciência de que se a gente quer fazer uma 
festa (do Rosário) bem feita, dentro da tradição, pra preservar a tradição,  a gente 
não pode desejar ter lucro pra festa, porque ela não vai dar lucro. Ela vai dar, 
entre aspas, "prejuízo". Mas não é prejuízo, é um investimento.  
 
Só que se você vende a festa pro mercado, você perde o espírito da festa. A 
expressão é um pouco feia, mas é vender a alma ao diabo. Quando eu 
transformo a Festa do Rosário, com sua envergadura cultural e religiosa, como 
um evento de mercado, eu to vendendo a alma ao diabo.  
 
Na prática, qual o efeito disso? O espírito da festa morre. A congada, por 
exemplo, ela não é a mesma congada... nem de Estrela pra Serra da Saudade 
não é a mesma, o jeito de celebrar do povo, é diferente, a forma de viver a fé é 
diferente. 
 
O senhor considera a festa como uma situação de diálogo do sujeito com 
o divino, tendo Nossa Senhora por intercessora? 
 
Sim, mas se eu coloco a festa pela dinâmica do mercado, eu não consigo 
preservar a espiritualidade. O mercado não se preocupa com a espiritualidade. 
A gente tá num mundo que tá fazendo um esforço muito grande pela imagem do 
estado laico. Quando eu caio nessa imagem de estado laico,  a festa deixa de 
ser uma festa religiosa e ela se torna uma festa que se celebra a fraternidade, a 
amizade, mas a fé, é como se ela se tornasse um elemento de segunda 
categoria, porque o importante é a união de pessoas felizes, e a Festa do Rosário 
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não pode ser (só) assim.  A festa é de origem religiosa, é uma manifestação de 
fé. E se eu caio nessa dinâmica do estado laico,  dessa dinâmica ecumênica, e 
coloco a festa como uma grande confraternização universal, onde a fé é um 
elemento secundário, o que acontece com o essencial (da celebração)?  
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Análise descritiva do Bem Cultural  

A evocação mariana relacionada ao Rosário, provavelmente, é a devoção mais 

abrangente da região central e centro-oeste de Minas Gerais. Raras são as 

cidades que não tem a festa e/ou capela dedicada à Nossa Senhora do Rosário, 

a santa dos negros, dos pobres, devoção ainda mais maternal que as demais 

invocações feitas à Maria. 

 

Até o final da década de 2000, a celebração normalmente ocorria em maio,  mês 

de outras celebrações marianas e da comemoração da abolição da escravatura 

no Brasil. Atualmente ocorre em agosto, quando oficialmente Nossa Senhora do 

Rosário é celebrada pela Igreja Católica.  

 

Nas celebrações dedicadas à Nossa Senhora do Rosário, normalmente há como 

personagens/realizadores, Reis e Rainhas (perpétuos e congos), príncipe e 

princesa, além dos participantes dos ternos (também chamadas de guardas ou 

cortes), sendo o terno Moçambique fundamental para a recriação. No caso de 

Estrela do Indaiá, entre os elementos, ainda há juiz(a) da Bandeira, Bordão e 

Bordoneta (encarregados de ornamentar o mastro e  as imagens), além dos 

cargos para organização interna e entre as cortes (capitão, fiscal da festa, 

delegado). 

 

A festa percorre um ciclo, que engloba a parte religiosa – ainda que seja uma 

festa cuja organização independe da diocese – que ocorre com cortejo, 

procissão e a liturgia católica, dentro da igreja; e uma parte efetivamente festiva, 

composta das ações desempenhadas pelas ruas e casas. 

 

Antigamente a festa ocorria com preparações e novenas em todo o mês de maio, 

mas hoje ocorre em um período de quatro dias, entre quinta-feira e domingo, na 

data mais próxima ao dia 15 de agosto (dedicado à Nossa Senhora do Rosário).  

A celebração ocorre no tanto no espaço do entorno da Igreja do Rosário, quanto 

no interior do templo, conforme as especificidades da ação a ser realizada.  
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Em dissertação a respeito, MOURA criou o seguinte quadro, especificando os 

espaços onde ocorrem a maior parte das ações da celebração: 

 

Descrição dos locais 

 

 

Fonte: Larissa Moura, 2011. 
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As funções dentro da celebração são bem delimitadas: os reis perpétuos tem 

cargos vitalícios e sua função é remeter à nobreza africana, os reis  que foram 

feitos escravos durante o período colonial. Tem autoridade sobre a festa e seus 

participantes, inclusive sobre os demais reis,  capitães e participantes de ternos 

visitantes, e também representam Nossa Senhora e São José. 

 

Capitão é o título dado ao coordenador geral de cada terno, responsável pela 

organização dos ensaios e por todo o grupo durante a celebração. É uma função 

que também pode ser exercida por mulheres (embora seja situação rara). Os 

capitães são auxiliares pelos suplentes (1º e 2º capitães) e normalmente estão 

sob a coordenação do Capitão-Mor (1º e 2º), que organiza todos os ternos.  

 

Há ainda o Fiscal do Terno (que cuida do bom andamento da corte) e o Fiscal 

da Festa (que orienta as ações durante a celebração). Em Estrela do Indaiá, 

ainda há a função de delegado dos ternos (que policia as ações, podendo, 

inclusive, repreender participantes). 

 

Nas funções “reais”, há, além dos reis perpétuos, o Rei e a Rainha (em um ou 

dois pares), responsáveis pela coroa e cujo mandato tem a duração de um ano; 

príncipes e princesas, que auxiliam nas funções dos reis (oferecer assistência 

aos participantes), a Rainha da bandeira (que cuida da bandeira do mastro da 

abertura da celebração), e a Princesa da Varinha de prata, que personifica a 

própria Nossa Senhora, cujo atributo, a vara, representa o caminho para o céu – 

atualmente esta função está vaga. Por fim, temos o  bordão e a Bordoneta (que 

cuidam da ornamentação dos mastros e das imagens) 

 

A Associação da Congada de Nossa Senhora do Rosário da Paróquia de São 

Sebastião, entidade responsável pela festa, organiza anualmente a lista dos que 

querem ser reis e rainhas – os chamados festeiros - , príncipes e princesas. 

 

A programação diária pode variar, mas, exemplificadamente, ocorre como a 

descrita a seguir, referente ao ano de 2015: 

Festa de Nossa Senhora do Rosário, São Benedito e Santa Efigênia 2015. 
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Descrição detalhada de cada etapa 
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Detalhes da programação 

Ano colocado como exemplo: 2015 

Data: 13/08/2015 a 16/08/2015 

1º dia: 

Horário: 05:00 

Local: Igreja de Nossa Senhora do Rosário 

05h00  Abertura da Festa - Alvorada 

15h00 Abertura da Festa -  Cavalhada  

16h00 Abertura Solene  

18h30 Santa Missa  

 19h00 Hasteamento do Mastro 

 

2º dia: 

Horário: 08:00 

Continuação da Festa de 08 às 18:00h 

18h00 Visita dos Cortes a Todos os Festeiros  

19h00 Missa e em seguida apresentação de todos os cortes na Praça do Rosário 

 

3º dia 

Horário: 08:00 

Continuação da Festa de 08 às 18:00h 

19h00 Missa e em seguida apresentação de todos os cortes na Praça do Rosário 

 

4º dia 

Último dia da Festa  

Horário: 08:00 

08h00 Recepção dos Cortes Visitantes na Igreja do Rosário  

17h00 Procissão de Encerramento, da Igreja Matriz para a Igreja do Rosário  

18h00 Missa de Encerramento, passagem das Coroas para os Festeiros do próximo ano, 
Descimento do Mastro e despedidas dos Cortes na Igreja do Rosário 

 19h00 Missa e em seguida apresentação de todos os cortes na Praça do Rosário 

As ações durante a festa, conforme informações dos próprios Congadeiros, são 

detalhadas da seguinte forma: 



 Página 35 de 81 

  

 

Registro da Festa de Nossa Senhora do Rosário 
Patrimônio Imaterial 

Celebrações 
2018 

Até a década passada, no dia 13 de maio ocorria a abertura simbólica da festa, 

com o início dos ensaios, a celebração da missa e a reunião na igreja. A data 

fazia menção à abolição da escravatura. 

 

Hoje, como dito anteriormente, a abertura da festa é na quinta-feira mais próxima 

ao dia 15 de agosto. Nesta data, no início da manhã ocorre a alvorada, e à tarde, 

a cavalhada. Os ternos do Moçambique e o do Catupé conduzem à Igreja o 

bordão, a Bordoneta, a juíza da bandeira e os reis perpétuos, para a abertura 

oficial da festa. Na Igreja, temos a missa solene e o levantamento do mastro, 

que simboliza o início da celebração – os escravos não tinham mais uma 

bandeira, uma simbolização de origem e etnia, portanto a bandeira de Nossa 

Senhora do Rosário simbolizava a “pátria” que voltavam a ter. 

 

Quando acaba a missa, o Moçambique leva a bandeira para fora da igreja e o 

Catupé de posse da coroa, abre o cortejo, com os demais ternos, cantando e 

dançando, abrindo caminho para o hasteamento do mastro.  

 

Na sexta-feira e no sábado os ternos preparam suas participações, elaborando 

enfeites, boa parte deles com conotações de origem africana e indígena.  Na 

parte da manhã, os responsáveis pelos ternos passam na igreja para pegar a 

lista de onde irão ocorrer os almoços e cafés, para que as cortes possam fazer 

suas visitas aos festeiros. A noite ocorre a missa e a apresentação dos ternos.  

 

O domingo é o ápice da celebração. Além das visitas aos festeiros, a cidade 

recebe os ternos visitantes de outras cidades. À tarde, os cortes se reúnem na 

praça da Matriz, para buscar os festeiros daquele ano e conduzi-los à Igreja 

Matriz, da qual sai a procissão em direção à Igreja do Rosário com as imagens 

de Nossa Senhora, São Benedito, Santa Efigênia, os ternos, os festeiros e a 

comunidade participante. É uma procissão de simbolismo profundo, 

rememorando o trajeto dos escravos conduzindo a imagem de Nossa Senhora 

da gruta onde a encontraram para a capela que construíram.  Nesta procissão, 

o Moçambique tem o papel principal, pois é o terno responsável pela condução 

da imagem, seguido do Penacho, que faz a guarda, e do Catupé, que leva a 
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coroa. Os demais ternos também participam deste momento, no qual a 

comunidade também observa a chegada à Igreja do Rosário e a missa de 

encerramento. 

 

Em seguida à missa, ocorre o ritual da passagem das coroas: os reis daquele 

ano entregam a coroa aos festeiros do ano seguinte. Por fim, ocorre o 

descimento do mastro, que simboliza o final da festa, momento de 

agradecimento pela sua realização, pelas graças alcançadas, pelas promessas 

pagas e de pedido para que todos estejam novamente juntos e presentes na 

próxima festa. Com o descimento do mastro ocorre a despedida dos ternos, que 

partem dançando e cantando. 

 

A Festa de Estrela do Indaiá tem como peculiaridade as inovações trazidas pelos 

ternos tidos como modernos, que surgiram ao longo das três últimas décadas. A 

participação de pessoas jovens (abaixo dos 40 anos) em celebrações religiosas 

é um processo complexo, notadamente na atualidade, haja vista a fragmentação 

das possibilidades de escolha e de identidade cultural das pessoas num mundo 

cuja perspectiva social é líquida e diversa. A figura do filho que passa ao neto o 

legado religioso que recebeu dos seus ancestrais continua existindo, mas este 

neto e este filho tem tantos prismas e tantas questões a considerar, inclusive 

sobre as suas convicções religiosas, que tal transmissão não tem, em boa parte 

das vezes, a legitimidade que possibilita que um determinado rito mantenha o 

lastro que o faz ser significativo para aquela comunidade.  

 

A Festa do Rosário não é apenas uma celebração religiosa de cunho católico. É 

um legado, uma herança que, a depender da forma como cada “herdeiro” a 

recebe, pode ser uma benção ou um fardo. Não se trata de uma mera 

“participação”, como pode ocorrer nos ritos litúrgicos durante a missa, por 

exemplo. O congadeiro precisa dedicar tempo, aprender dança e música, 

participar efetivamente dos preparativos e da celebração propriamente dita, e 

tudo isso está calcado unicamente na fé na mãe do Rosário. Não há meio-termo. 

Os ternos modernos, porém, conseguiram unir devoção à possibilidades de 

incremento festivo à festa. Junto aos “ternos de linhagem”, as cortes recentes 
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possibilitaram que houvesse um ambiente de acolhimento às novas gerações, 

sem que a essência da celebração fosse desrespeitada. A seguir, detalharemos 

mais sobre os ternos da festa. 

Para classificar os ternos, usamos as definições feitas por MOURA em sua 

dissertação de mestrado, separando os ternos de linhagem dos ternos 

modernos. 
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Identificação dos atores sociais 

 

Descrição da organização do grupo de executantes 

 

A celebração é realizada pelos ternos do município, organizados juridicamente 

na Associação da Congada de Nossa Senhora do Rosário da Paróquia de São 

Sebastião.  

Na associação, não há distinção entre os ternos, mas socialmente são divididos 

em dois tipos: os ternos de linhagem e os ternos de enfeite (ternos modernos). 

 

Ternos de linhagem 

 

Moçambique 

O terno Moçambique é a pedra fundamental da celebração em nossa cidade. 

Tanto em Estrela do Indaiá quanto em demais cidades, é comum ouvir que, sem 

o Moçambique, não tem festa do Rosário. O Moçambique é a essência do 

reinado: é nele que está a força sagrada da celebração, é a ele que se remetem 

os pagadores de promessa, e, no caso de nossa cidade, é o que aglutina mais 

participantes, dentre eles os mais antigos e tradicionais congadeiros da cidade.  

 

 Fundado em 1920, comumente com a própria celebração. o Moçambique tem 

por função principal a condução da imagem, do mastro,  dos reis e rainhas 

durante o cortejo. Sua vestimenta – chamada também de farda -  é composta de 

calça, blusa, saiote, gorro ou boné, sempre branca com ornamentação em tons 

pasteis de rosa e azul – as cores do manto de Nossa Senhora. Como 

instrumentos, usam a caixa e o gunga (espécie de chocalho amarrado aos 

tornozelos), e tem como hinos feitos pelos próprios participantes as músicas: “Foi 

inventada no Brasil”, “Cana-Verde” e “Marcha sexta-feira”. A melodia das 

canções do Moçambique são mais cadenciadas e suaves que as dos demais 

ternos, mesmo entre os ternos de linhagem. 
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Os ternos de linhagem são, por sua própria natureza, muito tradicionais, mas o 

Moçambique ainda é mais tradicional do que os demais ternos, seja por sua 

origem, funções ou peculiaridades  de seus participantes.  

 

Catupé 

 

Também de 1920, o Catupé foi fundado por Pedro Chico e se apresentou até 

1928, quando duas atividades foram interrompidas, sendo reiniciadas 

posteriormente. MOURA nos explica a respeito do Catupé, cujo nome refere-se 

ao fato dos participantes dançarem de cócoras, “em quatro pés”: 

A importância atribuída ao Congo Catupé ao longo dos anos está 
ligada à função exercida por ele quando do acontecimento do mito, pois 
acredita-se que foi  em função de sua presença na gruta que o 
Moçambique conseguiu retirar a imagem da santa e levá-la para a igreja 
católica. De acordo com o mito, o Congo Catupé no momento de 
retirada da imagem, saiu do local, onde ela foi encontrada, de fasto, ou 
seja, sem dar as costas para a santa, o que, segundo os congadeiros 
de Estrela do Indaiá, possibilitou o milagre. O Congo Catupé, em vista 
deste mito possui, entre outras funções, a obrigação de zelar pelo 
respeito à tradição dentro da festa, o que não foi eliminado pela 
presença de um capitão jovem na chefia do terno. 

 
Além de ter peculiaridade ser o terno que nunca dá as costas à imagem, o 

Catupé também é  é conhecido como o terno que “puxa a coroa” , por ter a função 

específica de conduzir as coroas durante o cortejo, puxando a procissão,  além 

de auxiliar o Moçambique buscando reis, rainhas, bordão, bordoneta e demais 

integrantes.   

 

As melodias do Catupé são mais “pesadas” do que as do Moçambique, mas 

ainda assim são bem mais suaves do que as do terno moderno. Usam como 

instrumentos sanfona, caixa, violão, cavaquinho e tamborins e sua farda é 

composta de camisa, calça, saiote, capacete ou chapéu (representando a coroa 

de Nossa Senhora), de cores que variam a cada ano.  

 

Em conjunto com o Moçambique, formam os únicos tenros com permissão de 

permanecer dentro da igreja do Rosário (os demais apenas passam pela igreja).  
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Real Penacho 

 

 

Quarto entre os ternos mais antigos de Estrela do Indaiá (mas hierarquicamente 

o terceiro mais relevante) o Real Penacho foi fundado em 1928 e é denominado 

o “pé da coroa”, os soldados de Nossa Senhora, responsáveis pela guarda da 

santa no trajeto. Sua musicalidade e performance é mais inquieta do que a do 

Moçambique e a do Catupé, e sua indumentária, composta de capacete, saiote, 

calça, camisa de manga longa e saiote, é acompanhada de facões e espadas, 

usadas em elaboradas e movimentadas coreografias. Como instrumentos, usam 

sanfona, caixa, violão, pandeiro e cavaquinho. O grupo tem várias músicas. 

 

O combate coreografado significa dois embates distintos: entre batizados e 

pagãos, e entre escravos e reis/senhores. Também é comum o uso de uma vara, 

chamada de bengala, que dá mais dramaticidade à dança.  

 

Foi no Real Penacho que ocorreram as primeiras alterações na estrutura do 

cortejo: em 1982 foi criado o terno infantil Penachinho, para a participação dos 

meninos, vestidos da mesma forma que os adultos. No Penachinho as 

coreografias eram simplificadas, para que as crianças pudessem aprender e se 

apropriar da celebração. Com a diminuição dos participantes dessa idade, os 

remanescentes foram incorporados ao terno adulto, tendo um capitão mais 

jovem à instruí-las. Mulheres também fazem parte do Real Penacho, 

diferenciando-se dos homens por representar as índias com o uso de um cocar. 

Outra peculiaridade deste terno é a manutenção do mesmo capitão por mais de 

três décadas: Geraldo Antônio da Silva. 
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Contra Dança 

 

 

Apesar de ter sido constituído também em 1920, o Contra Dança é um terno cuja 

existência não remete ao mito de origem da celebração, portanto, é considerado 

o quarto terno de linhagem, dentre os ternos fundadores da celebração. Usam 

como instrumentos sanfona, caixa e pandeiro e não tem nenhuma música ou 

ritmo específicos 

 

Fundado por Dico Laurino, o Contra Dança tem uma peculiaridade: meninos que 

se vestem de meninas para o cortejo. Esta particularidade fez com que o corte 

fosse conhecido como o “Terno das Daminhas”.  As crianças do sexo masculino 

vestem-se de damas, com vestidos e perucas de tranças, enquanto os 

adolescentes e jovens usam trajes de cavalheiros (camisa, calça, saiote e 

chapéu branco). MOURA explica que não há uma conotação sexualizada nas 

vestes dos participantes, tampouco uma referência de gênero no uso das vestes: 

as crianças participantes não relacionam o uso das vestimentas à sexualidade, 

mas a formação de um personagem para uma atividade lúdica dentro da 

celebração.  

Daminhas e cavalheiros formam uma quadrilha, responsável por um momento 

icônico da celebração: o trança-fitas, coreografia em torno de um poste de 

madeira de aproximadamente três metros  com dezenas de fitas coloridas, que 

são trançadas pelos participantes enquanto dançam. 

 

Apesar de não remeter ao mito devocional de maneira direta, os participantes 

são enfáticos em declarar que a função do terno é louvar Nossa Senhora. As 

origens do terno não são relatadas com precisão, nem mesmo a forma como a 

questão das daminhas surgiu.  Outra peculiaridade deste terno é ter a mesma 

família o comandando há gerações. 

 

A seguir, o detalhamento dos ternos modernos. 
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Ternos Modernos 

 

MOURA nos conta que a presença de ternos de origem recente é muito 

comum na região central de Minas, e que esta peculiaridade é importante 

para a manutenção da existência da própria festa, pois permite não só o 

aumento do número de congadeiros, mas a possibilidade de adaptações 

que ressignificam a tradição e permitem a recriação das celebrações. Estes 

novos ternos não competem, em significado ou importância, com os ternos 

de linhagem, haja vista que as funções de devoção formal permanecem com 

os ternos tradicionais, e a soberania dos ternos tradicionais é 

profundamente respeitada pelos mais novos. Por sua vez, a existência dos 

novos ternos possibilita aos mais jovens a participação e a vivência de sua 

fé de maneira mais identificada com a sua própria religiosidade e a sua 

forma de se apropriar das tradições de seu lugar no mundo.   

Em Estrela do Indaiá, atualmente, há os ternos considerados modernos: 

Congo Sereno, Pena Verde, Estrela de Ouro,  Gaita Dourada (da década de 

1990), e os mais recentes Marujo e Caixinha de Bombacho (da década de 

2000),  

 

Congo Sereno 

O Congo Sereno surgiu em 1986, trazendo uma alteração relevante na 

musicalidade da festa, com o uso de muitos instrumentos musicais (surdo, 

tarol, pandeiros e sanfona) e uma batida que lembra a das escolas de 

samba.  

O Congo Sereno guarda certa referência com a religiosidade afro, sendo 

dividido em sete guardas (que são as nações, ou grupos com diferentes 

especificações dentro do reinado)1 conforme relatam seus participantes 

                                            

1 AS GUARDAS são formadas por um grupo de dançantes e têm uma função simbólica-narrativa dentro do ritual da 
Festa de Nossa Senhora do Rosário, alterada conforme a cidade/região. As principais são: o Congo, que abre caminho 
para o Moçambique e a coroa passar. Na narrativa, assume o papel dos mais jovens e ansiosos, Vão e voltam, 
apressando o Moçambique para receber Nossa Senhora que já se movimenta nas águas; o Moçambique, que conduz 
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José Hamilton de Faria, José Wilson da Cruz e Geraldo Rogério da Silva: 

Candombe, Moçambique, Congo Marujo, Caboclo (também conhecido 

como Penacho), Catupé, Cavaleiros de São Jorge e Vilão. Apesar do 

elementos não-católicos, os símbolos do terno são o rosário e a medalha de 

Nossa Senhora, de São Benedito e de Santa Efigênia. 

Por sua musicalidade peculiar, o corte tem muitas músicas, cantadas em 

agradecimento nos cafés e almoços e nas apresentações noturnas. Os 

atuais capitães são irmãos:  Marcos Antônio Campos e o suplente Edmar 

Ferreira. 

 
 

Congo Pena Verde 

 

Fundado dois anos depois do Congo Sereno, o Congo Pena Verde surgiu em 

1988 como primeiro terno feminino da cidade, capitaneado por Maria Helena 

Pereira, irmã do capitão do terno Congo Real Penacho, Geraldo Antônio da Silva 

– aliás, o nome do terno Pena Verde foi inspirado em seu terno-irmão.  

 

Quando a fundadora se mudou para Divinópolis, o terno ficou paralisado, sendo 

retomado em 1997 por Cícera Aparecida Borges. Nova paralisação ocorreu em 

seguida, mas em 2000 as ações foram retomadas por Cloves da Costa Santos 

e Claudenice Maria da Silva Rocha Costa – portanto, a família Silva (as irmãs 

Claudenice e Claudiane) são as principais articuladoras deste terno atualmente. 

O terno tem suas funções bem delimitadas: capitã, suplente, bandeireira, fiscal, 

bateria, dançantes. 

 

                                            

o reinado; o Candombe,  com seus tambores sagrados que retiraram Nossa Senhora do mar, vindo ela sentada em 
um dos tambores . O candombe ( tambores ) traz à presença dos vivos o mundo dos que se foram, unindo vivos e 
mortos; o Catopês, representando os negros, organizam e conduzem o reinado, buscam príncipes, princesas, reis e 
rainhas e formam o cortejo que, em seguida, sai pelas ruas; os Caboclos: representam os índios; a 
Marujada, representando os portugueses - os brancos - e relembram a vinda dos africanos nos navios negreiros para 
o Brasil; os Cavaleiros de São Jorge e o Vilão, os indisciplinados ( que hoje estão praticamente extintas ). 
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Estrela de Ouro 

 

Outro terno surgido em 1998, o Estrela de Ouro também é majoritariamente 

feminino, tendo, no início, 45 participantes conduzidos pela Laura do Zé Pintor, 

com homens apenas na bateria.   

Em 1991, um homem, José Aílton de Araújo, assume o cargo de  capitão, 

sucedido em 1994 por José Adelson de Oliveira. O terno passa então, a ter 

dançantes homens e mulheres .Ana Paula de Alcântara assume a liderança do 

corte em 1998, e o terno volta a ser apenas feminino, circunstância mantida pela 

atual capitã, Gislaine Aparecida Marques, que assumiu o terno em 2003, 

auxiliada por  Sarah Fernanda Aparecida e Paulo Sérgio da Silva como 2º e 3º 

capitães e pelos suplentes Jéssica Aparecida Silva Santos, Karine Grazielle e 

Raiane Aparecida. 

 

Gaita Dourada 

 

Surgido em 1990, o Gaita Dourada também foi fundado por uma mulher, Regina, 

passou alguns anos inativo, foi reativado por Silvânia Eustáquio em 2004 e 

desde 2010 está inoperante. É conhecido por ser um terno mais sóbrio e 

disciplinado. Tem como instrumentos a caixa, o tarol, pandeiro, zabumba, apito 

e sanfona. Sua origem é relacionada mais a religiosidade afro, e remete às 

guardas já citadas na descrição do Congo Sereno, embora tenha como função 

específica a louvação à Nossa Senhora, São Benedito e Santa Efigênia, tendo 

como símbolos o rosário e a medalha de Nossa Senhora. 

 

Marujo 

 

Fundado por um dançante de outro terno, Jânio Antunes Cardoso, o Congo 

Marujo nasceu em 2004, e tem por vestimentas calça, camisa, lenço e chapéu -

no lugar do tradicional saiote, seus dançantes levam  um lenço amarrado ao 

pescoço. Seus instrumentos são a caixa, o pandeiro e o tarol. Sua bateria não 

possui diferenças harmônicas em relação aos demais ternos.  
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Caixinha de Bombacho 

 

Caçula dos ternos, fundado em 2007, segundo MOURA, “O terno Caixinha de 

Bombacho se diferencia dos demais quanto à vestimenta tipicamente 

gaúcha, ideia de seu criador e capitão o senhor Amarildo Martins Cardoso, que, 

juntamente com o suplente João Tadeu, quis acrescentar uma característica 

nova ao congado da cidade.” 
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Descrição dos Materiais necessários 

 

A celebração requer materiais de natureza e funções diferentes. 

Do ponto de vista de recursos humanos, é necessário que haja as guardas 

participantes. O município possui as suas, de modo que, mesmo que não 

houvesse ternos convidados, na própria cidade há todos os ternos necessários 

para a elaboração da festa. Também se faz necessário, naturalmente, os 

operadores da celebração: organizadores, coordenadores de atividades, 

cozinheiros, auxiliares, festeiros e apoiadores. 

Quanto aos insumos, são necessários os perecíveis (alimentos para o almoço), 

e os que fazem parte da recriação “artística” da festa: uniformes (cada guarda 

tem o seu, normalmente renovado todo ano), instrumentos (também são de 

responsabilidade das guardas) e as bandeiras e vestimentas de reis, rainhas, 

príncipes e princesas. 

Estruturalmente, a festa requer o uso das duas igrejas (São Sebastião e 

Rosário), entre as quais ocorre a procissão. A prefeitura disponibiliza palco e 

banheiros químicos, além de apoio de tráfego. 

Cânticos são entoados em todas as ações. A parte litúrgica fica a cargo da 

Paróquia.   



 Página 47 de 81 

  

 

Registro da Festa de Nossa Senhora do Rosário 
Patrimônio Imaterial 

Celebrações 
2018 

Documentação Audiovisual 

audiovisuais que contemplem aspectos culturalmente relevantes e diretamente relacionados do bem imaterial registrado. 

Os vídeos devem ser enviados nos formatos AVI, MOV, WMV ou MPG 

Há diversos vídeos públicos registrando a Festa de Nossa Senhora do Rosário em 

Estrela do Oriente. Digitando-se no Google “Reinado Estrela do Indaiá”, é possível 

acessar a maior parte deles já na primeira página. 

 

 

Em conjunto com o material enviado em mídia, seguem alguns links de vídeos 

da festa: 

https://www.youtube.com/watch?v=sxQ9BaOzq8I Reinado em 2011. 

https://www.youtube.com/watch?v=dc6gLnZnna0 Combate Congo Real Penacho 

Estrela 2010 

https://www.youtube.com/watch?v=SdkwMoz8B_I Apresentação Congo Real em 

29/06/2016. 

https://www.youtube.com/watch?v=b24fpvZwvvg Apresentação Estrela de Ouro 

28/08/2016. 

https://www.youtube.com/watch?v=JOJUKIrzFqQ Congo Sereno em 28/08/2016.  

https://www.youtube.com/watch?v=E3FLFVRaQqo Congo Pena Verde em 

29/08/2016. 

https://www.youtube.com/watch?v=k7BSu0EeVWk Festa do Rosário, o Filme em 

08/09/2014 

https://www.youtube.com/watch?v=Ch5wq7dOV6Q Congo Real e Penachinho em 

24/08/2017.  

Links para vídeos da Festa no Google, consultados em 20/06/2018. 

https://www.youtube.com/watch?v=sxQ9BaOzq8I
https://www.youtube.com/watch?v=dc6gLnZnna0
https://www.youtube.com/watch?v=SdkwMoz8B_I
https://www.youtube.com/watch?v=b24fpvZwvvg
https://www.youtube.com/watch?v=JOJUKIrzFqQ
https://www.youtube.com/watch?v=E3FLFVRaQqo
https://www.youtube.com/watch?v=k7BSu0EeVWk
https://www.youtube.com/watch?v=Ch5wq7dOV6Q
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Documentação Fotográfica 

 

mínimo de 20 fotos, contemplando cada aspecto tratado na descrição do bem imaterial. 

As fotos deverão ser coloridas, impressas e legendadas com dados relativos à etapa do 

processo de recriação, datadas e com autoria. Se houver necessidade, podem ser 

enviadas mais fotos. 

 

 

 

 

 As Daminhas do Contra Dança. Memorial de Estrela do Indaiá, 2009 

Moçambique em 2008. Memorial de Estrela do Indaiá, 2008 
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Apresentação dos ternos. Memorial de Estrela do Indaiá, 2009 

As Daminhas do Contra Dança. Memorial de Estrela do Indaiá, 2009 
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Ternos em procissão. Memorial de Estrela do Indaiá, 2009 

Coreografia Real Penacho. Memorial de Estrela do Indaiá, 2009 
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Público durante o cortejo. Memorial de Estrela do Indaiá, 2009 

Missa Solene. Memorial de Estrela do Indaiá, 2009 
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Crianças e jovens no Pena Verde. Memorial de Estrela do Indaiá, 2009 

Crianças e jovens no Pena Verde. Memorial de Estrela do Indaiá, 2009 
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Reis, Ranhas e Princesas são conduzidos no Cortejo. Memorial de Estrela do Indaiá, 2009 

Cortejo. Memorial de Estrela do Indaiá, 2009 
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Moçambique. Memorial de Estrela do Indaiá, 2009 

Festa do Rosário em 2012. Memorial de Estrela do Indaiá, 2012 
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Congo Real Penacho. Memorial de Estrela do Indaiá, 2016 

 

 

Acervo de fardas do Memorial Estrela do Indaiá. Foto Orlanda Pereira, 2018 
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Igreja do Rosário: palco e ornamentação durante a festa. Foto Orlanda Pereira, 2018 

 

 

Matriz de São Sebastião: guardas aguardam o início da procissão até a Igreja do Rosário. Foto Orlanda 

Pereira, 2018 
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Almoço aberto a todos os participantes. Foto:  Orlanda Pereira, 19/08/2018 

 

As imagens processionais (Nossa Senhora do Rosário, Santa Efigênia e São Benedito e os 

andores ornamentados, antes da procissão. Foto:  Orlanda Pereira, 19/08/2018 
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Na Igreja Matriz, crianças aguardam a procissão começar. Foto:  Orlanda Pereira, 19/08/2018 

 

Reis, rainhas, príncipes e princesas aguardam, dentro da Matriz o início do cortejo durante a procissão. 

Foto:  Orlanda Pereira, 19/08/2018 
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Reis, rainhas, príncipes e princesas aguardam, dentro da Matriz o início do cortejo durante a procissão. 

Foto:  Orlanda Pereira, 19/08/2018 

 

Padre Carlos Alexandre, acompanhando o festejo com a comunidade. Foto:  Orlanda Pereira, 

19/08/2018 

 



 Página 60 de 81 

  

 

Registro da Festa de Nossa Senhora do Rosário 
Patrimônio Imaterial 

Celebrações 
2018 

 

 

 

 
Moçambique aguardando a procissão começar. Foto:  Orlanda Pereira, 19/08/2018 

 

Jovens pedem para ser fotografados: orgulho em participar. Foto:  Orlanda Pereira, 19/08/2018 
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Procissão Foto:  Orlanda Pereira, 19/08/2018 

 

Procissão Foto:  Orlanda Pereira, 19/08/2018 
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Procissão Foto:  Orlanda Pereira, 19/08/2018 

 

Moçambique conduz a imagem de N. Sra. do Rosário. Foto:  Orlanda Pereira, 19/08/2018 
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Dança da Fita em 2018. Foto:  Orlanda Pereira, 19/08/2018 

 

Daminhas do Contra Dança: a participação das meninas é novidade. Foto:  Orlanda Pereira, 19/08/2018 
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As casas de reis, rainhas, príncipes e princesas são sinalizadas. Foto:  Orlanda Pereira, 19/08/2018 

 

As casas de reis, rainhas, príncipes e princesas são sinalizadas. Foto:  Orlanda Pereira, 19/08/2018 
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As casas de reis, rainhas, príncipes e princesas são sinalizadas. Foto:  Orlanda Pereira, 19/08/2018 

 

As casas de reis, rainhas, príncipes e princesas são sinalizadas. Foto:  Orlanda Pereira, 19/08/2018 
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Terno concentrado antes da procissão. Foto:  Orlanda Pereira, 19/08/2018 

 

Devoto reverenciando a bandeira. Foto:  Orlanda Pereira, 19/08/2018 
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 Banner no site da prefeitura convida para a celebração. Fonte: Prefeitura Municipal 

 

 

Nas vitrines do comércio, alusão à festa. Foto:  Orlanda Pereira, 19/08/2018 
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Plano de Salvaguarda 

 

Diagnóstico da situação do bem cultural imaterial na ocasião do início do processo 

de Registro 

 

A Festa do Reinado já teve momentos de interrupção por diversos fatores: falta 

de estrutura, alterações dentro dos ternos, apoio insuficiente. No século XXI, vem 

ocorrendo regularmente e na atual gestão tem apoio maciço e o reconhecimento 

cada vez mais amplo do poder público, tanto para a recriação da festa quanto 

para a salvaguarda de sua memória.  

 

A criação da Associação da Congada de Nossa Senhora do Rosário da Paróquia 

de São Sebastião, em 2007, contribuiu para que um canal de comunicação e 

possibilidades de investimentos fosse criado entre os organizadores da 

celebração e o poder público, bem como permitiu que a entidade tivesse 

personalidade jurídica. 

 

Outro fator que vem contribuindo para a preservação da recriação da festa é a 

criação dos novos ternos, que possibilitam que os mais jovens se identifiquem 

culturalmente com a celebração, inclusive com novas leituras da própria 

religiosidade. Esta questão favorece de maneira primordial a resistência da 

realização da celebração, haja vista que trata-se de um ato de cunho religioso, 

mas, ao mesmo tempo, é uma leitura muito peculiar da relação estabelecida 

entre os fiéis e a devoção em questão, que transcende a liturgia estabelecida 

pela Igreja Católica e “reinventa” uma relação direta, calorosa, maternal e ao 

mesmo tempo delicada e melindrosa com a devoção mariana (os festeiros tem 

sensíveis formas de louvar Nossa Senhora). Outro ponto positivo, que favorece 

a recriação, é a contínua e ampliada participação de mulheres e crianças nos 

festejos. No caso das mulheres, destaca-se que a participação sempre ocorreu, 

mas nos “bastidores” da celebração (na cozinha, na ornamentação, dentre 

outros espaços). A participação na celebração em si enriquece o festejo, 

favorece a diversidade e contribui para a sua salvaguarda.  
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Diretrizes para a valorização e a continuidade do bem junto à comunidade 

 

A principal ação de salvaguarda do bem em questão, no presente momento, é 

seu reconhecimento oficial como ato relevante da identidade cultural do 

município. 

 

Desde 2012 a Celebração conta com a subvenção pública, assegurada por Lei 

Orçamentária anual, no valor de R$15.000,00. A gestão pública estuda a 

ampliação destes recursos. 

 

A comunidade sugere as seguintes diretrizes: 

- Recursos para que os ternos possam retribuir a presença dos cortes dos outros 

cidades, que vem prestigiar a nossa festa (transporte e alimentação). 

 

- Investimento em registros audiovisuais da celebração, todos os anos. 

 

- Melhorias na sede da Associação. 
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Cronograma das ações de valorização e salvaguarda 

 

         X Cumprido                                                       A cumprir  

 

 
 
SETORES / CATEGORIAS 
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Definição da Equipe Técnica e 

levantamento de dados 

X X X X            

Elaboração de informes e documentos X X X X            

Envio de documentos para o IEPHA    X            

Integração entre os detentores do ofício 
e as Políticas Públicas Municipais de 
Educação e Cultura, incluindo 
participação no Fundo Estadual de 
Cultura e demais editais 

X X X X            

Adequação dos investimentos feitos via 
FUMPAC para a recriação do bem. 

X X X X            

Realização de encontros periódicos                

Apoio da gestão pública à participação 
em eventos e seminários 

X X X X            

Disponibilização de dados para a 
comunidade 

X X X X            

Organização de encontros e seminários 
entre os detentores do saber e agentes 
das demais cidades em que se 
realizam festa do Reinado na região 
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Ficha Técnica 

 

Hugo Geraldo Lopes 

Prefeito Municipal; responsável pela Proposta de Registro. 

Telefone: (37) 3553-1200 

Email: hugo_prefeito@estreladoindaia.mg.gov.br  

 

Núbia Moreira Álvares 

Secretária Municipal de Cultura  

Pedagoga, responsável pela elaboração da parte administrativa do processo de 

registro. 

Telefone: (37) 3553-1200 

Email: nubiamoreiraalvares@gmail.com 

 

Orlanda Pereira 

Gestora do Memorial Estrela do Indaiá , responsável pela elaboração da parte 

técnica do processo de registro. 

Telefone: (37) 3553-1200 

Email: memorialestreladoindaia@estreladoindaia.mg.gov.br  

 

 

 

  

mailto:hugo_prefeito@estreladoindaia.mg.gov.br
mailto:nubiamoreiraalvares@gmail.com
mailto:memorialestreladoindaia@estreladoindaia.mg.gov.br
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PROCESSO DE REGISTRO  PARTE ADMINISTRATIVA 
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Cópia da proposta de Registro 
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Declaração de Anuência da comunidade e/ou de seu representante 
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Cópia da ata da reunião do Conselho que aprova o registro  
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Cópia(s) da(s) publicidade da decisão sobre a aprovação do registro 
 

Como nosso município não possui meios de comunicação impresso, o 

comunicado foi publicado no quadro de avisos, nas redes sociais em 20/09/2018, 

na página Estrela Indaiá  (página https://www.facebook.com/estrela.indaia.31,  

https://www.facebook.com/photo.php?fbid=286614795287633&set=a.18419104

2196676&type=3&theater)  e enviado à escolas e entidades. 

 

 

https://www.facebook.com/estrela.indaia.31
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=286614795287633&set=a.184191042196676&type=3&theater
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=286614795287633&set=a.184191042196676&type=3&theater
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=286614795287633&set=a.184191042196676&type=3&theater
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Cópia das eventuais manifestações 

 

 

Não houve manifestações de qualquer natureza, referentes ao registro.  
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Estrela do Indaiá, outono e inverno de 2018. 


